
O magnífi co “4 Estrelas” no qual reunimos, na Rua Diogo 
Macedo, 220
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Informações e reservas: +351 223 747 500
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às 20.30 horas (3as)
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A VIDA HUMANA
Nos tempos que  ora decorrem assistimos, e a um ritmo fortemente preocupante, a 

manifestações de barbárie que o progresso civilizacional, se existisse em plenitude, faria supor 
impossíveis, virada, que está, a primeira década do Séc. XXI.

São manifestações que traduzem desprezo pela vida e são produto de vincada intolerância 
e mesmo de demência. As execuções difundidas pelo auto-proclamado Estado Islâmico são um 

verdadeiro atentado à dignidade do Homem e só podem merecer a mais indignada repulsa seja 
de quem seja. 

No dizer do apreciado teólogo dominicano Frei Bento Domingos, o referido Estado mais não 
é que um “Estado Assassino” pois age como age sem ouvir ninguém, sem respeito por ninguém, 
apenas pelo prazer (?!) de matar. Mas o certo é que um tumor social como este ainda existe hoje, 
à vista de todos, sádico, despótico, intolerante.

Há, pois, que, sem hesitação, lutar contra tumores como este, e mesmo contra outros, que 
os há.

Estamos em mês que o Rotary dedica à sua Fundação Rotária, uma Organização que se considera 
criada em 1917 a partir de um “Fundo de Dotações” então criado por inspiração do visionário do 
Rotary, o americano Archibald (Arch) C. Klumph, que foi o Presidente do R.I. em 1916-17. A Fundação 
aproxima-se, no ponto de vista histórico, do centenário e o seu percurso é riquíssimo em todas as 
áreas que têm que ver com o progresso, com o bem da humanidade. 

Uma das  maiores Fundações do mundo, a sua acção tão diversifi cada apenas tem sido 
possível graças à generosidade de inúmeros Rotários e inúmeras outras pessoas e entidades que 
lhe outorgam doações em todo o tempo, umas maiores, outras mais modestas, mas todas valiosas 
e absolutamente necessárias para que os programas da Fundação em zonas como a do ensino, a 
da defesa do meio ambiente, a da saúde pública, a da formação profi ssional e, mais recentemente, 
a da paz mundial, possam ter a efi cácia desejada.

A Campanha “Todos os Rotários, Todos os Anos” tem a ver com isso mesmo (suspenda aqui 
a leitura deste Boletim e vá sem demora fazer uma doação, ainda que pequena, para a Fundação 
Rotária. Depois … prossiga). A força que pudermos conferir ao “Braço Armado do Rotary” (o nome 
que muitos dão à Fundação) maiores e melhores hipóteses a todos dará de alcançarmos um mundo 
melhor, mais justo, mais fraterno e mais pacífi co, no fundo uma mundo sem fundamentalistas de 
qualquer jaez.

Analise bem, o leitor, o que faz, no terreno, a Fundação Rotária. Se o fi zer, certamente 
que não enjeitará apoiá-la e generosamente.
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programa para o mês 
de DEZEMBRO

Em Festa no Nosso Distr i to

ÍNDICE
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Em Dezembro festejam o seu aniversário respectivo de admissão em  Rotary International o Rotary Club de Coimbra-Santa 

Clara, no dia 1, e o Rotary Club de Porto-Douro, no dia 16.

                         As nossas felicitações aos nossos Companheiros

Dia 4
REUNIÃO Nº. 2081  21,30 horas  Café com Cônjuges.
  INFORMAÇÃO ROTÁRIA.  
                                  
Dia 11
Transferida para

Dia 13
REUNIÃO Nº. 2082 12,30 horas Almoço festivo
   ALMOÇO DE NATAL
               

Dia 18
REUNIÃO Nº. 2083  21,30 horas  Café.
  COMPANHEIRISMO.

Dia 25
Cancelada por ser o DIA DE NATAL.

NATALÍCIOS

Dia 6 – Joaquim Gomes Pinto
Dia 7 – Manuel Júlio Pinto da Costa Santos

DE CASAMENTO

Dia 4 – Ângelo Gomes de Sá
              D. Ana Gonçalves de Sá 

Companheir ismo

Em Dezembro vão cumprir aniversários os seguintes 
Companheiros, seus Cônjuges e demais família:
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  Eurico de Lima Basto
                               Presidente 2014-15

PÁGINA DO 
   PRESIDENTE

NOVEMBRO – MÊS DA FUNDAÇÃO ROTÁRIA DO
 ROTARY INTERNATIONAL (F.R.R.I.)

Caros Companheiros,

Novembro é o mês dedicado à The Rotary Foundation. 
A Missão da FRRI é incutir nos Rotários os sentimentos de promover a boa vontade, a paz e a compreensão 

mundial, por meio do apoio a iniciativas de melhoria da saúde, da educação e do combate à pobreza.
Está disponível para apoiar as nossas actividades humanitárias, que vão de projectos comunitários a iniciativas 

globais, liderando a PolioPlus e a acção para a prossecução da paz. 
O suporte fi nanceiro da FRRI provém das doações de Rotários e de amigos do Rotary.
 A Fundação Rotária transforma as contribuições que recebe em projectos que mudam vidas. 
Com uma cuidada supervisão fi nanceira, um apoio normativo e burocrático efi ciente à instituição benefi cente 

e um modelo de fi nanciamento exclusivo, cada contribuição é potenciada ao máximo. 
O R.C. de Vila Nova de Gaia foi desafi ado, pelo Gov. Fernando Laranjeira, para organizar o Seminário Distrital 

da FRRI e nada melhor para o pôr de pé do que encarregar de tal o nosso Compº. PGD Rui Amandi, que é também 
o Presidente da CD da FRRI. Desde a primeira hora, o Compº. Rui Amandi tem dedicado todo o seu empenho, 
competência e dedicação a essa organização, sendo que o Seminário decorrerá durante o próximo dia 8 de No-
vembro, com o seguinte programa:

• Seminário anual da TRF – The Rotary Foundation, da parte da manhã;
• Seminário anual de Gestão de Fundos da TRF – The Rotary Foundation, da parte da tarde.

Ambos são de frequência obrigatória para todos os Clubes, que apenas dessa forma se qualifi cam para po-
derem solicitar Subsídios da TRF – The Rotary Foundation.

Terão lugar no Restaurante Casa Branca, Lavadores, Vila Nova de Gaia com início às 10H00 e fi nal às 17H00, 
Haverá almoço bem como intervalos para café.

Esperando cumprimentar, nesse dia, representantes de todos os Clubes do nosso Distrito, aceitem 
  Efusivas Saudações Rotárias do

                                                                         Eurico de Lima Basto

PS: não pratico o denominado novo “acordo ortográfi co”.
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Poesiaoesia

 Sophia  de Mello 
Breyner Andersen

A Paz sem Vencedor e sem Vencidos

Dai-nos Senhor a paz que vos pedimos
A paz sem vencedor e sem  vencidos
Que o tempo que nos deste seja um novo
Recomeço de esperança e de justiça.
Dai-nos Senhor a paz que vos pedimos

A paz sem vencedor e sem vencidos

Erguei o nosso ser à transparência
Para podermos ler melhor a vida
Para entendermos vosso mandamento
Para que venha a nós o vosso reino
Dai-nos Senhor a paz que vos pedimos.

A  paz sem vencedor e sem vencidos

Fazei Senhor que a paz seja de todos
Dai-nos a paz que nasce da verdade
Dai-nos a paz que nasce da justiça
Dai-nos a paz chamada liberdade
Dai-nos Senhor a paz que vos pedimos:

A paz sem vencedor e sem vencidos.

                                           

 Marta Mesquita da Câmara

Devoção

Havendo tantos santos a contento,
só tu me mereceste devoção...
O céu me leve em conta o sofrimento
que me tem vindo desta adoração!

Ignoro a idade que os demais te dão,
mas é da tua idade o meu tormento.
És tão antigo no meu coração,
és tão velhinho no meu pensamento!

Que luz fatal, minh’alma, foi aquela
que um dia vi surgir, formosa e bela,
como ao romper do dia a estrela de alva?

Fiz dela a minha crença, o meu amor,
 mas ela me ensinou com desamor
que a muitos perde a fé que a outros salva!

  Florbela Espanca

Sóror Saudade

Irmã Sóror Saudade me chamaste...
E na minh’alma o nome iluminou-se
como um vitral ao sol, como se fosse
a luz do próprio sonho que sonhaste.

Numa tarde de outono o murmuraste,
toda a mágoa do outono ele me trouxe.
Jamais me hão-de chamar outro mais doce,
com ele bem mais triste me tornaste.

E, baixinho, na alma de minh’alma,
como bênção de sol que afaga e acalma,
nas horas más de febre e de ansiedade,

como se fossem pétalas caindo,
digo as palavras desse nome lindo
que tu me deste: Irmã Sóror Saudade.

Natália Correia

Creio

Creio nos anjos que andam pelo mundo,
creio na Deusa com olhos de diamante,
creio em amores lunares com piano ao 
fundo,
creio nas lendas, nas fadas, nos atlantes.

Creio num engenho que falta mais fecundo
de harmonizar as partes dissonantes,
creio que tudo é eterno num segundo,
creio num céu futuro que houve dantes.

Creio nos deuses de um astral mais puro,
na fl or humilde que se encosta ao muro,
creio na carne que enfeitiça o além.

Creio no incrível, nas coisas assombrosas,
na ocupação do mundo pelas rosas,
creio que o Amor tem asas de ouro. Amen.
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VISITE O “SITE” DO NOSSO CLUBE EM:

www.rotaryvng.com ou rotaryvng.pt

Compº. Jorge SilveiraRECUPERAÇÕES 
no Rotary Club de Gaia-Sul – o Compº. Ângelo Sá; no 

Rotary Club de Leça da Palmeira – o Compº. Eurico Basto; 
no Rotary Club de Sandim – os Compºs. Ângelo Sá, António 
Meira, Artur Lopes Cardoso, Jorge Silveira e Rui Amandi de 
Sousa; em reunião da Direcção da Associação Portugal Rotário 
– o Compº. Artur Lopes Cardoso; na Assembleia Plenária da 
CIP Portugal/Espanha, em Cáceres (Espanha) – o Compº. Rui 
Amandi de Sousa; em reunião preparatória da reorganização 
do Interact – o Compº. Artur Lopes Cardoso.

DERAM-NOS A HONRA DA SUA VISITA 
O Compº. José Trindade, do Rotary Club de Gaia-Sul. Os 

Exmºs. Srs. Joaquim Gomes da Mota e sua esposa, D. Maria da 
Nazaré. Os Exmºs. Srs. Engº. Fernando Jorge Teixeira Rocha e 
as Srªs. D. Carla Silva Pereira e D. Maria José Correia.

CORRESPONDÊNCIA EXPEDIDA 
Envio de fotografi as da reunião de homenagem a estu-

dantes, para o Colégio Internato dos Carvalhos. Carta para 
o Sr. Joaquim Mota e esposa, pais da Doutora Maria Manuel 
Mota, a convidá-los para a reunião festiva na qual será ela a 
profi ssional distinguida.

CORRESPONDÊNCIA RECEBIDA
Programas para o mês de Outubro dos Rotary Clubes 

de Águas Santas/Pedrouços, Águeda, Barcelos, Braga-Norte, 
Celorico de Basto, Espinho, Fafe, Gaia-Sul, Matosinhos, Mi-
randela, Ovar, Penafi el, Ponte de Lima, Porto, Porto-Antas, 
Porto-Douro, Póvoa de Varzim, Santo Tirso, S. João da Ma-
deira, Senhora da Hora, Sever do Vouga, Trofa, Valongo, Viana 
do Castelo, Vila do Conde, Vila Nova de Famalicão e Vizela. 
Programas para o mês de Novembro, dos Rotary Clubes de 

Espinho, Guimarães, Oliveira de Azeméis, Póvoa de Lanhoso, S. 
João da Madeira e Santo Tirso. Comunicações: do Rotary Club 
de Oliveira de Azeméis, sobre a sua programação “Às Quartas 
Com...”.  Cartas: do Rotary Club de Vila Nova de Famalicão, 
a dar notícia da sua reunião que teve a palestra “Da Dádiva 
à Transfusão”.  Convites: dos Rotary Clubes de Celorico da 
Beira, Gaia-Sul, Guimarães, Leça da Palmeira, Maia, Matosin-
hos, Ovar, Paredes, Penafi el, Sandim, S. João da Madeira, 
Valongo, Viana do Castelo e Vizela, para as suas respectivas 
reuniões festivas de homenagem a um profi ssional; do Rotary 
Club de Mirandela, para um percurso pedestre pelo vale do 
Rio Tua; do Rotary Club de Matosinhos, para a sua reunião 
em que será evocada a fi gura do Dr. João Pinto Ribeiro; dos 
Rotary Clubes de Porto-Antas e Vizela e do Rotaract Club de 
Viana do Castelo, para suas reuniões com palestra; dos Rotary 
Clubes de Felgueiras, Ílhavo, Guimarães, Porto e Porto-Foz, 
para as respectivas reuniões festivas de Visita Ofi cial do 
Governador; dos Rotary Clubes de Braga e da Trofa, para as 
respectivas reuniões festivas de aniversário; do Rotary Club 
de Ílhavo, para a VOG.  

PUBLICAÇÕES ROTÁRIAS RECEBIDAS
Boletins dos Rotary Clubes de Fafe, Machico-Santa Cruz 

e Milano Aquileia (Itália). “Portugal Rotário”.

PUBLICAÇÕES NÃO-ROTÁRIAS RECEBI-
DAS 

“Audiência” e “O Gaiense”. 
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Quem, nos dias  de hoje, ainda se lembra do nome de Joseph Costa?
 Pois, este Costa  foi uma dos últimos pioneiros da história da aviação. Joseph Costa nasceu em 1909 e faleceu 

em 1998. Era um emigrante português e, se calhar, foi o último a sair em raide aéreo solitário. 
Era natural da Ilha da Madeira e, muito jovem ainda, teve de emigrar para os Estados Unidos. Aqui veio a montar 

um negócio em Corning. Mas a verdade era que se apaixonara pelo voo.
 Por isso, veio a ser, em Corning, a primeira pessoa a obter o “brevet” de aviador, isto quando contava somente 

20 anos. A partir daí a sua vida dividiu-se entre voar de avião utilizando uma pequena pista local no verão, e, no in-
verno, aplicava-se na sua fábrica de vidro.

Lá pelos anos 30 do século passado, Joseph Costa planeou uma travessia do Atlântico de modo a ligar os Esta-
dos Unidos a Portugal. Era a “febre”  da época, a despeito da denominada “Grande Depressão”. Comprou para isso, 
de sociedade com um amigo, um “Loockhed Vega” e toda a cidade se entusiasmou com o seu intento. Organizou 
um espectáculo e um baile para obter fundos que suportassem a sua viagem. O avião seria designado por ele por 
“Crystal City”.

Contudo, devido ao estourar da Guerra Civil em Espanha, o governo norte-americano não autorizou o voo di-
recto para Portugal. Então Joe Costa optou por seguir em direcção ao sul e chegar ao Brasil para, daqui, rumar para 
Portugal.

Em Novembro de 1936, Costa saiu de Corning para Miami mas fortes chuvas obrigaram-no a desviar-se para 
Jacksonville, seguindo depois para San Juan de Porto Rico. Uma fuga de gasolina obrigou-o depois a aterrar em Santo 
Domingo, na República Dominicana. Como aqui tinha rebentado, entretanto, uma revolução, Joseph Costa foi preso 
e passou numa prisão uma noite inteirinha. Libertado, seguiu para Georgetown, Guiana e Belém do Pará.

Em Belém, roubaram-lhe o combustível do depósito auxiliar do seu avião e, por isso, Costa fi cou sem gasolina 
quando sobrevoava a selva do Brasil. Aterrou de emergência e isso acarretou-lhe a destruição do trem de aterragem. 
Não se feriu, mas fi cou por ali o seu voo no “Crystal City”.

 No entanto, o estrondo da aterragem foi ouvido à distância e alguns dos habitantes de localidade próxima do 
Rio São Francisco vieram ao seu encontro. Pode, então, recuperar o motor da aeronave. Seguiu com ele para Rio de 
Janeiro onde o seu feito foi muito apreciado. Aqui, as autoridades custearam a sua viagem de regresso a Corning. 
Joseph Costa foi alvo, à chegada, de entusiástica recepção, como se fora um herói.

            UM HERÓI 
ESQUECIDO
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Aconteceu em 25 de Setembro numa reunião 
bastante concorrida e muito bem dirigida pelo 

nosso Presidente, o Compº. Eurico Basto. Largas dezenas 
de pessoas a ela vieram naquela noite, entre Rotários e 
Senhoras, os estudantes alvo, responsáveis de alguns dos 
estabelecimentos de ensino secundário do Concelho e 
familiares dos homenageados.

Como doutras vezes já aconteceu, tratava-se de assinalar 
os méritos dos alunos que maior média classifi cativa tinham 
alcançado no ano lectivo anterior, ou seja, neste caso, o de 2013-
2014. A sala mostrava-se, pois, bastante bem preenchida e a 
reunião começou com a tradicional “Saudação das Bandeiras”, 
sendo Protocolo o Compº. Rui Amandi de Sousa. Na Mesa de 
Honra, o nosso Presidente tinha a ladeá-lo a Drª. Marília Raro, 
Directora do Agrupamento de Escolas António Sérgio, e o Dr. 
Miguel Vieira, Director da Escola Profi ssional de Gaia. Mas 
outros dirigentes escolares estiveram nesta sessão.

O Presidente, face às presenças de muita gente 
estranha ao Rotary, deu em seguida breves explicações 
acerca da fi losofi a do nosso Movimento e convidou todos a 
admirarem a projecção de videos previamente preparados 
pelo Compº. Rui Amandi, todos ilustrativos da história e de 
vários dos programas do Rotary e da sua Fundação Rotária, 
especialmente os que estão voltados para as Novas Gerações. 
Foi cerca de meia hora de belas imagens e de narrativa por 
todos muito apreciadas.

HOMENAGEM  AOS  MELHORES 
        ESTUDANTES

Na “Saudação às Bandeiras”: da esquerda para a direita, o Compº. Américo 
Camarinha, a Drª. Marília Raro, o Compº. Artur Lopes Cardoso, o Dr. Miguel 

Vieira e o Compº. Ângelo Sá.

A “Mesa de Honra”: da esquerda para a direita, a Drª. Marília Raro, o 
Presidente Compº. Eurico de Lima Basto e o Dr. Miguel Vieira.

   Aspectos parciais da assistência.  
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Seguiu-se a chamada de cada um dos estudantes a homenagear, 13 no seu total. A cada um o Clube ofereceu um Diploma, 
uma fl âmula e um cheque/livro por generosidade da empresa “iLook” do nosso Compº. António Meira. E os jovens laureados 
foram:

BARBOSA, António Pedro Silva, da Escola Secundária 
Diogo de Macedo, de Olival, com 17,8 valores;

BESSA, Maria Beatriz Guilherme Pinto, do Colégio de 
Nossa Senhora da Bonança, com 20 valores;

COSTA, Ana Margarida Carvalho da, da Escola 
Profi ssional do Infante, com 18 valores;

MARQUES, Sónia Alexandra Cardoso, do Colégio de 
Gaia, com 20 valores; 

PEREIRA, Ana Filipa Ferreira, da Escola Profi ssional de 
Gaia, com 17,6 valores; 

SAMAGAIO, Álvaro Miguel Figueira Mendes, da Escola 
Secundária Almeida Garrett, com 19,3 valores;

SILVA, Ana Mafalda Coelho da, do Colégio Internato 
dos Carvalhos, com 19,7 valores;

SILVA, Miguel Fonseca Alegre Marques da, do Colégio 
dos Cedros, com 20 valores; 

SILVA, Rita Osório de Moura e, do Colégio de Nossa 
Senhora da Bonança, com 20 valores; 

SILVA, Rui Filipe Rodrigues da, da Escola Secundária 
António Sérgio, com 18,5 valores;  

 SILVA, Susana Melissa Ribeiro da, da Escola Secundária 
Dr. Joaquim Gomes Ferreira Alves, de Valadares, 
com 19,8 valores;

SOUSA, João António Abreu Costa de, da Escola 
Secundária Almeida Garrett, com 19,3 valores;

TAVARES, Sara Costa, da Escola Secundária de Arcozelo, 
com 19,2 valores. 

Na altura da visualização dos videos.

O nosso Presidente entrega os Prémios à Susana Ribeiro da Silva,

e o mesmo faz a Compª. Mizi à Ana Mafalda Coelho da Silva. O Compº. Álvaro Piedade, Presidente do Rotary Club de Sandim, foi quem 
entregou o galardão ao jovem António Pedro Silva Barbosa.
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Entregues os Prémios a cada um, o Presidente Eurico sublinhou o real signifi cado desta reunião e, em nome dos pais e 
dos educadores falou a Drª. Marília Raro, após o que o Presidente convidou um dos estudantes laureados a proferir algumas 
palavras em nome de todos eles, tendo-se adiantado a jovem Ana Mafalda que, em palavras simples, pôs em comum o que 
para ela signifi cava ter sido apreciada na sua prestação enquanto estudante, um sentimento que considerou estender-se aos 
demais, e agradeceu aos pais, aos professores, aos colegas e ao nosso Clube os apoios concedidos.

ALCaide-mor

A Drª. Marília Raro também foi chamada a premiar um estudante distinto.

 O jovem João António Costa de Sousa recebeu o galardão do Compº. 
António Meira.

A Drª. Marília Raro na sua intervenção.

Em representação de todos os estudantes distinguidos falou a Ana Mafalda 
Coelho da Silva.

O grupo posou no fi nal da  reunião com o nosso Presidente.
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DICAS HISTORICAS 
DO ROTARY

O INTERCÂMBIO DE JOVENS

Trata-se de uma dos programas mais conhecidos do Rotary. Destina-se à promoção da 
compreensão internacional e ao desenvolvimento de duradouras amizades.

Este programa teve início em 1927 e arrancou no Rotary Club de Nice (França). Mas, na 
Europa, os intercâmbios de jovens foram interrompidos devido à eclosão da 2ª Grande Guerra. 
Foram mais tarde retomados a partir de 1946.

Em 1939 seria implementado um notável programa de Intercâmbio de Jovens entre a Califórnia 
e a América Latina e, desde essa altura, a iniciativa ampliou-se ainda mais e espalhou-se por todo o mundo. 
Todos os anos, cerca de 8.000 jovens participam deste excelente programa em intercâmbios que são organizados por Rotary Clubes ou 
por Distritos.

As experiências que resultam destes intercâmbios são experimentadas não só pelos estudantes que neles participam mas igualmente 
pelas famílias anfi triãs, pelos clubes patrocinadores, pelas escolas que os estudantes frequentam e mesmo pela comunidade no seu 

todo. Os que participam nesses intercâmbios dão azo a que os seus 
colegas da escola anfi triã também aprendam acerca doutras culturas, 
outros idiomas, outros costumes e mesmo sobre a vida familiar vivida 
noutros países.

Este programa oferece aos jovens oportunidades de conhecimento 
sobre outras zonas do mundo. Os estudantes que participam entram 
em contacto directo com as famílias e a população em geral do país de 
destino. O Intercâmbio de Jovens constitui um enorme êxito desde que 
se iniciou e é altamente recomendado aos Rotary Clubes como uma 
actividade prática que visa como poucas a compreensão mundial e a 
boa vontade internacional.

PRIVILÉGIO PESSOAL?

 Muitas vezes se assiste à pergunta de se os Rotários recebem qualquer benefício comercial pelo facto de serem sócios de um Rotary 
Clube ou têm direito a algum desconto especial ou a serviços preferenciais no seu relacionamento com outros Rotários. A resposta é 
“não”.

Estatui o Manual de Procedimento isso mesmo e já vem de 1933: “um Rotário não deve esperar, e muito menos solicitar, qualquer 
tratamento especial ou vantagem de outro Rotário que normalmente não seriam dadas a qualquer outra pessoa. O uso do companheirismo 
rotário como meio de obter vantagens ou lucro é contrário ao espírito do Rotary”.

Todavia, nada impede que novos e mais negócios resultem naturalmente da amizade entre Rotários, tal como acontece nas relações 
fora do Rotary.
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(continuação da edição anterior)
                                                           
Mais uma vez fomos encontrar em “Le Rotarien” um excelente texto cheio de interesse e de actualidade. Em tradução livre, e com a 

devida vénia, o colocamos nas nossas páginas para benefício do leitor.

O “nuclear” deve encontrar o seu lugar dentro de um meio ambiente mundial no qual as noções de desenvolvimento sustentável e 
de ecologia acima de tudo, se coadunem com custos de produção de energia e alimentares suportáveis, designadamente para os países 
pobres.

            MEIO AMBIENTE  
       E SEU FUTURO

 Jean-Pierre Marcon
Rotary Club de Lyon Parc

A protecção do meio ambiente
  

A poluição, seja local seja nas grandes cidades sempre que tenha globalmente o “efeito estufa”, é um verdadeiro problema da socie-
dade: impõe, por  isso mesmo, a adopção de medidas destinadas, por um lado, a evitar, por outro a minimizar, o impacto das agressões 
que o homem provoca, a saber:

 
• as agressões químicas directas como a silicose, o amianto, o ozono, os pesticidas, etc.;
• as agressões devidas a radiações, sejam de origem industrial (nuclear), médica (as mais importantes) ou outras (portáteis);
•  as agressões contra o meio ambiente, ou seja as que colocam em perigo indirectamente os nossos recursos alimentares: chuvas 

ácidas, nitratos (lençóis friáticos), marés negras, desfl orestação, etc.
 
Para proteger destas agressões, o poder político deverá apoiar-se na ecologia assim como na ciência, sem laxismos nem excessos. 

Sem laxismos porque retardar a adopção de medidas que as combatam arrisca fi car bem mais caro depois; sem excessos, porque aplicar 
o princípio da precaução em face apenas de danos hipotéticos resulta simplesmente duma ideologia (é o caso das OGM).

O problema dos gases de efeito estufa é mais difícil. Na verdade, trata-se de um problema específi co: o poluidor não sofre di-
rectamente com os resíduos que ele mesmo emite (diluição planetária do CO2). Ele é, também, um problema científi co recente, ainda 
insufi cientemente estudado, ao qual o ecologismo pretende aplicar desde logo o princípio da precaução, suprimindo os resíduos de CO2 
a partir dos combustíveis fósseis.

É ainda um maior problema político: como e porquê impor aos países emergentes (China, Índia, Brasil) restrições ao seu desen-
volvimento, contracções que nunca antes os países industrializados aplicaram a si mesmos? O recente exemplo da taxação do carbono 
em França é revelador disso mesmo: enquanto a aplicação dessa taxa seja apenas europeia, e não for mundial, tal medida será ilusória, 
como toda a medida proteccionista numa economia globalizada. 

A resposta para este problema situa-se, sem dúvida, ao nível da urgência de medidas a tomar quanto aos resíduos de CO2. Com 
efeito, entre um aquecimento de 1,5ºC em 2100, uma base de trabalho que se mostra aceitável aos peritos na matéria, e um valor de 6ºC 
antes do fi nal do século, um valor apocalíptico previsto por alguns, tudo é possível. Na ausência de um consenso científi co claro acerca 
dos efeitos do CO2 sobre o aquecimento do clima, o debate sobre isto vai manter-se muito político por alguns anos, arriscando-se a 
ideologia a fazer repercutir essa tendência sobre a ciência e o bom senso.

                                           (continua na próxima edição)
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Giovanni Gino Marello

Os mais antigos jardins monumentais da Pérsia eram atravessados 
por quatro canais que representavam os rios que se supunha divi-
direm o Cosmos em quatro partes. Com a dominação árabe, esses 
canais adquiriram a simbologia de rios de água, leite, vinho e  mel, 
os rios que, segundo o Islão, passam pelo Paraíso.

*

O “Junkers Ju 87”, o temível bombardeiro em voo picado que 
foi usado pela aviação alemã durante a Segunda Grande Guerra, 
mais conhecido por “Stuka”, tinha também uma arma psicológica: 
uma sirene, denominada “Trompa de Jericó” que, durante a veloz 
descida do avião em direcção ao alvo, emitia um som particular. A 
intenção era espalhar o pânico e fazer perder o sangue frio às armas 
anti-aéreas inimigas.

*

O sal extraído da água do mar pode ser também obtido através do 
recurso a um sistema que é contrário ao usado nos países quentes. 
Nos países nórdicos, a água do mar é recolhida em bacias e forma uma 
camada de gelo à superfície. Retirando aos poucos a capa superior, 
que é composta apenas de +agua, o líquido por baixo fi ca sempre 
mais salgado até chegar à concentração salina desejada.

*

Na Austrália há uma árvore de geração espontânea conhecida por 
“árvore do chá” (“Melaleuca alternifólia”). Mau grado o nome que 
tem, ele nada reporta ao típico e bem apreciado chá: a árvore em 
questão é utilizada para, das suas folhas, se extrair um óleo essencial 
que tem propriedades anti-bacterianas e anti-micóticas.

*

Por muito que possa parecer impensável, o golfi nho tem cerca de 
100 dentes e, em alguns casos, até chega a ter 250.

O Imperador Romano Constâncio I (que fi cou mais conhecido por 
Constâncio Cloro), que governos de 250 a 306 dC, se bem que de 
origem pobre, desempenhou uma óptima carreira militar e mostrou 
grande capacidade na administração pública. Foi adoptado por 
Maximiano e casou com a fi lha de um taberneiro que mais tarde viria 
a ser Santa Helena. Do seu casamento nasceu o futuro Imperador 
cristão Constantino.

*

Elizabeth Arden, de seu nome verdadeiro Florence Nightingale Gra-
ham (1884-1966), abriu o seu primeiro salão de beleza mos inícios 
da década de 90 do século passado, e desde 1915 colaborou com 
químicos de vanguarda dando início à produção de cremes e de 
perfumes que ainda hoje são expoentes de qualidade.

*

A Interpol, organização que coordena a luta contra a criminalidade 
internacional, tem a sua sede permanente em Lyon (França).

*

Numa carta que, em 1776, dirigiu à Academia Francesa, Voltaire 
descrevia Shakespeare como um bárbaro cujas obras não passavam 
de “um grande estrume”.

*

As históricas casas automobilísticas inglesas “Jaguar” e “Land 
Rover” passaram por uma fase inicial em que eram parte da “General 
Motors Company”. Agora estão integradas na poderosa empresa 
indiana “Tata Motors”.

Cu r io s idades
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Há anos, alguém “inteligente” (?!) teve, e de novo, 
a peregrina ideia de voltar a fazer um acordo or-

tográfi co. Trata-se de uma ideia bizarra que, tanto quanto se 
sabe, apenas preocupa a língua portuguesa, vá-se lá saber 
porquê... É que outras línguas também bastante usadas no mundo, algumas até mais que o português, nunca disso cuidaram. 
Mas nós temos de ser sempre “originais”, até na asneira...

E porque se trata de asneira (dizem os dicionários, “burrice”, “próprio de um asno”) logo se criou uma comissão para 
o efeito, em que enxamearam incompetentes. Tal comissão pariu aquilo que só por ironia se designa por “novo acordo 
ortográfi co” e, é sabido, um acordo implica em si uma confl uência de vontades.

Esse cozinhado, de facto intragável, só poderia entrar em vigor quando fosse ratifi cado pelos países de língua ofi cial 
portuguesa, pelo menos os de mais signifi cativa importância ou dimensão. Mas, em Portugal, pasme-se!, nem por isso se 
esperou e mandou-se aplicar no ensino e nos documentos ofi ciais aquela “beleza de hortaliça”!!!

O que veio a seguir é elucidativo da asnice ou burrice praticada, sabe-se lá para agradar a quem ou a que interesses: 
Angola e Moçambique simplesmente recusaram a mendigada ratifi cação do “acordo ortográfi co”, o que, desde logo e 
sem mais, tornou inviável a entrada em vigor, legal, de tal “maravilha” idiota; o Brasil e Portugal começaram por fazer uma 
golpada buscando alcançar a entrada em vigor do Tratado que conteria o “acordo”, desde que houvesse uma maioria de 

signatários deste.
Esta golpada teve o signifi cado da nossa subordinação à vontade e 

aos interesses do Brasil, assim em jeito de Portugal reconhecer que a Lín-
gua Portuguesa era a do Brasil, que  não a nossa. Enfi m: de cócoras!!!

Aumentaram, porém, de tom os clamores contra o aborto que é o 
“novo acordo (?!) ortográfi co e, perante eles, o Brasil, sob a presidência 
de Dilma Russef, pura e simplesmente suspendeu a entrada em vigor do 
dito “produto” até 2016, para que melhor se estude o assunto.

Para ajudar ao “festim”, mais recentemente a Sociedade Portu-
guesa de Autores (SPA) decidiu não adoptar a paridela da iluminada 
comissão.

Temos, pois, não um “acordo ortográfi co” mas um “aborto or-
tográfi co” e com esta singularidade: é chamado “acordo” mas não tem 
o acordo de nenhum país lusófono, é um acordo apenas connosco!

Parafraseando certa frase do tempo da “velha senhora”, nisto de 
língua estamos estupidamente sós. 

Ah! Se Fernando Pessoa ainda por cá andasse!...

ESTUPIDAMENTE 
SÓS!
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E
M

  BOAS NOTÍCIAS 
                PORTUGUÊS

OURO NA JUVENTUDE

A  j o v e m  M a r i a 
Miguéis Teixeira, que, 
com 14 anos de idade, 
participou nos Jogos 
Olímpicos da Juventude 
disputados na China, em 

Nanjing, em Julho passado, sagrou-se brilhante vencedora do 
pentatlo moderno, chamando, pois, a si a Medalha de Ouro. 
Ela era a mais jovem de toda a equipa de Portugal participante 
nos referidos Jogos!

O MELHOR VINHO

O “Campolargo Branco 
2011” foi o primeiro vinho 
português não generoso 
(ou fortifi cado) a receber o 
“Champion White Wine”, 
num dos mais prestigiados 
concursos mundiais que é 

o “International Wine Challenge” (IWC). O galardão foi-lhe 
atribuído neste ano e o vinho premiado é originário da Região 
Demarcada da Bairrada, vinifi cado por Raquel Carvalho e pelo 
enólogo Carlos Campolargo. É fabricado a partir da casta 
Cerceal da Bairrada.

CONSERVAS

As exportações do 
sector das conservas de peixe 
atingiram, em 2013, 53.000 
toneladas, o que constitui o 
máximo histórico desde 1923, 
revelou um estudo feito por 

António Duarte de Almeida, economista e antigo Subdirector-
Geral das Pescas. O referido volume de exportações 
corresponde a uma receita de mais de 218 milhões de Euros! Em 
1923 havia em Portugal cerca de 400 empresas conserveiras, 
e hoje elas são apenas 23.

“ROTA DO ROMÂNICO”

A organização internacional “National Geographic 
Society” conferiu um prémio à Rota do Românico do Tâmega 
e Sousa pela qualidade com que apresentou um mapa e um 
guia do território, ou seja um trabalho que foi executado já 
em Agosto de 2013. A entrega deste Prémio decorreu numa 
gala que teve lugar nos Estados Unidos em Setembro último, 
e fez jus à categoria “Melhor Grafi smo”.

TETRACAMPEÕES DA EUROPA

A selecção 
portuguesa Sub-
21 de hóquei em 
patins ganhou 
pela quarta vez 
consecutiva o 
título de Campeã 
Europeia .  Na 

fi nal, que se realizou em Valongo, derrotou a selecção da 
Espanha por 3 a 1.
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“Perfurar para petróleo? 
Quer dizer: perfurar o 
chão para encontrar 
petróleo? Você está 
doido!”

Resposta  de uma 
sociedade de perfuração 

de poços 
 de água ao 

Engº. Edwin L. Drake, 
em 1859.

“Os aviões são brinquedos interessantes, mas sem valor 
militar para nós.”

Marechal Ferdinand 
Foch, professor de 
Estratégia da Escola 
Superior de Guerra, de 
França, no início  do 
Séc. XX.

“Tudo quanto era possível 
inventar, já foi inventado.”

 Charles H. Duell , dos Serviços 
dos EUA 

para  Patentes, em 1890.

“Não sei que utilização pode 
alguém encontrar numa 
máquina que faz cópias de 
documentos. Certamente 
que não deverá ter qualquer 
interesse comercial.”

O director da IBM , ao recusar 
apoio à ideia e, 
 assim, forçar o inventor a 
fundar a Xerox.

   

“Não há razão nenhuma para 
que haja quem queira um 
computador em sua casa.”

 Ken Olson , Presidente e 
fundador da “Digital  

Equipment Corp.”em 1977.

 | FRASES… BACOCAS | 
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PORQUÊ SOU ROTÁRIO?PORQUÊ SOU ROTÁRIO?

NOTA –  Foi Director do R.I. em 1983-85, 
e membro do Rotary Club de Detroit, 
Michigan (EUA), com a classifi cação 
de “Controlo da Peste”.

Sou Rotário porque meu pai me convidou para membro adicional há 37 anos. 
Fiquei felpor ver que ele me queira como Companheiro eeu vi-me rodeado do prestígio 
e pela reputação Rotary.

 
Os motivos pelos quais me mantive como Rotário são marcadamente mais 

importantes do que os que me levaram a aceitar aderir ao Movimento. É que, depois 
que entrei e fi quei já por vários anos, acabei por tomar consciência das razões do 
prestígio e da fama do Rotary.

 
Em primeiro lugar, aprecio o Rotary porque me permite associar-me a trabalhar 

com outros sem necessidade de ter com eles uma comunhão de religião, fi liação 
política ou estatuto social. A minha vida fi cou enriquecida com estas ligações. O Rotary 
imbuiu-me de um maior espírito de tolerância para com os outros e apreço pelo que 
eles fazem e podem contribuir. 

 
Em segundo lugar, fi quei no Rotary porque ele me desafi a a crescer em novas 

dimensões. Cada iniciativa do Rotary faz apelo ao melhor de mim. Larga cópia de 
oportunidades de servir leva-me a aprender mais qualquer coisa ou a adaptar o que já 
dominava. O Rotary é algo que provoca crescimento pessoal.

 
Em terceiro lugar, admiro o Rotary porque ele acolhe uma grande diversidade 

de pessoas, e aposta no desenvolvimento da comunicação entre elas. A sua visão é 
mundial mas a sua acção é pessoal.

 
E em quarto lugar, trabalho no Rotary porque o meu trabalho pessoal é multiplicado 

várias vezes por outros Rotários com quem eu trabalho. As nossas realizações vão 
desde o fornecer refeições a um idoso à vacinação das crianças de todo o mundo 
contra as doenças. No Rotary, posso trabalhar onde esteja e ajudar onde se mostre 
necessário.

         H. William Ives
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S. MARTINHO DE DUME

 Nasceu na Panónia e veio 
para o, mais tarde, território 
português pregar o Evangelho aos 
Suevos. Converteu ao Cristianismo 
o Rei Teodomiro e veio a fundar o 
Mosteiro de Dume. No ano de 569 
foi designado Arcebispo de Braga. 
Viveu de 500 a 580 e escreveu 
obras notáveis como “Tratado dos 
Costumes” e “Regra da Fé”.  

BRÁS MARTINS

Nasceu em 1823 e veio a falecer 
em 1872. Foi um apreciado autor 
dramático. Escreveu, dentre outras 
obras, “A Enjeitada”, um drama, 
a comédia “Fruta do Tempo”  e, 
como mais emblemática, ”Gabriel 
e Lusbel” ou “Os Milagres de 
Santo António”.

DEULADEU MARTINS

Também surge por vezes com 
o nome “Deusladeu”. Era a esposa 
de Vasco Gomes de Abreu, alcaide-
mor de Monção. Estando ausente o 
marido, os castelhanos cercaram a 
praça de Monção, Deuladeu assumiu o 
comando da defesa da vila e houve-se 
heroicamente derrotando os sitiantes. 
Viveu no Séc. XIV.

JOAQUIM MARTINS TEIXEIRA DE CARVALHO

Nasceu em 1861 e 
fi nou-se em 1921. Foi um 
extraordinário professor 
universitário em Coimbra, 
médico, arqueólogo e 
crítico de arte. Deixou 
abundante bibliografia, 
d e s i g n a d a m e n t e  a s 
obras “Das Veias das 
Extremidades”, “Garcia 
de Orta”, “Manuel de 
Arriaga”, “A Cerâmica 
em Coimbra”, “Mosteiro 
de Celas” e “Arte e 
Arqueologia”.

D. FREI BARTOLOMEU DOS MÁRTIRES

Viveu de 1514 a 1590. 
Foi Arcebispo de Braga. 
Dominicano e grande 
orador sagrado, nasceu 
em Lisboa. Participou no 
Concílio de Trento, onde 
ficaram na memória 
a  s u a  e l o q u ê n c i a 
e  o  d e s a s s o m b r o 
das opiniões que aí 
expressou. Escreveu 
d i v e r s a s  o b r a s  d e 
carácter religioso.



Mestre “Saborini”, já que estava por cá e no Douro, resolveu descer um pouco às Beiras. Depois, “caiu” no Alen-
tejo.

Migas à Alentejana

Ingredientes:  175 grs. de toucinho
                         500 grs. de entrecosto de porco
             1 colher de chá de massa de pimentão
                         450 grs. de pão duro
                         alho e sal a gosto

Preparação: utilize um tacho de barro. Corte o toucinho 
às tiras e coloque-o ao lume no tacho até derreter. 
Tempere o entrecosto com alho, sal e a massa de 
pimentão e frite-o cortado aos bocados, na gordura. 
Retire o entrecosto e aloure-o no mesmo tacho com 
os dentes de alho esmagados. Junte o pão, cortado 
muito fi no, e deixe a fritar um pouco. Adicione água 
a ferver e sal. Tape e deixe ferver. Na altura de servir, 
enrole as migas e sirva com o entrecosto.

Empadas de Arraiolos

Ingredientes (para a massa):
                         1 kg. de farinha de trigo
                         140 grs. de banha
                           caldo de carne
                         sal a gosto
                          (para o recheio):
                        1 galinha ou 1 coelho
                        1 chouriço
                         250 grs. de toucinho
                         2 cebolas
                         4 dentes de alho
                        1 ramo de manjerona
                         6 grãos de pimenta
                         6 cravos da Índia
                         3 colheres de sopa de vinagre
                         água
                         sal a gosto

Preparação: utilize formas para empadas. Amasse muito 
bem a farinha com a banha, o sal e o caldo onde se 
cozeu carne. Estenda a massa com o rolo e, com 
ela, forre as formas já untadas com banha. Encha-as 
com o recheio preparado assim: arranje a galinha ou 
o coelho e ponha ao lume numa panela juntamente 
com o chouriço, o toucinho, as cebolas às rodelas, os 
alhos, a manjerona, a pimenta, os cravos, o vinagre, 
o sal e água sufi ciente para cozer. Depois de cozidas 
as carnes, corte-as aos bocadinhos, misture-as bem 
e encha com elas as formas. 

 Deite em cada forma uma colher de sopa de caldo. 
Coloque as tampas das empadas apertando bem e 
pincelando-as com gema de ovo. Leve ao forno a 
cozer.

                            Bom apetite!
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C U L I N Á R I A   I N T E R N A C I O N A L

PORTUGAL





O magnífi co “4 Estrelas” no qual reunimos, na Rua Diogo 
Macedo, 220
4400-107 Vila Nova de Gaia

Telef.: 22 374 75 00 

Fax: 22 374 75 76

email: info@hiportogaia.com

Informações e reservas: +351 223 747 500
Internet: www.holidayinn.com

Nossas reuniões: 5as feiras, às 21.30 horas (1as, 2as, 4as e 5as); 
às 20.30 horas (3as)
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